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ATA DA SEXTA RET]NIÃo PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL
DE TARMÁCIA DO ESTADO DE SERGIPE - CRF/SE, REALIZADA NO DIA
TRINTA DE JUI\IHO DE DOI§ MIL E VINTE E DOIS.
A plenária iniciou-se as dezoito horas e quinze minulos do dia trinta de junho de dois mil e

vinte e dois no auditório da sede do CRF/SE, situado na Avenida Governador Paulo Barreto

Menezes, trezentos e cinquenta e dois, bairro Treze de Julho, Aracajr-r/SE. Participaram da

reunião os Diretores do CRF/SE: Dr. Carlos Eduardo Araújo de Oliveira - presidente; Dr.
Lysandro Pinto Borges - vice.presidente; Dra. Simony da Mota Soares * secretária geral e Ilr.
I)aniel Andrade de Oliveira - tesoureirol os Conselheiros Regionais Efetivos: I)r. Francisco de
Àssis de Aragão Feitosa, Dra. Flávia Esteftinia Ilora Santos; Dra. Quênnia Garcia Moreno
Resende; Dra. Rosa de Lourdes Faria Mariz; Dr. Valmir Paes da Costa e l)ra. Vanilda Oliveira
Aguiar. O presidente solicita a todos que se coloquem em posição de respeito paÍa execução do hino do
farmacêutico. Dando continuidade, Dr. Carlos Eduardo regisha as presenças da Dra. Geovanna
Cunha Cardoso - integrante da comissão de ética do CRF/SE, da I)ra. Patrícia de Moura Melo -
assessora jurídica do CRF/SE, de Diego Rios -assessor de comunicação, de João Felipe Tavares -
estagirário da comunicação, desejando boas-vindas ao mesmo, e da servidora Cosmira Alves. Em
seguida, cumprimenta os conselheiros regionais presentes e o público que acompanha a sessão por meio
das redes sociais. Na sequência, declara abertra a Sexta Reunião Plenária Ordinária de dois mil e vinte e
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trabalhando tirrtemente. lsso causa uma preocupação muito grande." O presidente lembra: "Na década

de 1990 houve u*u tib.rução desses *rdi"u-àníor, u*u situação muito perigos4 houve aumento de

intoxicação e a oferta de mádicamentos foi banali zada.Temrelatos de ações de conselhos, de vigilâncias

encontrarem medicamentos sendo vendido em bancas de feira. É uma situação que visa meramente a

purt" 
""o.rO*iça. 

Existem algumas justificativas que não se concretizam, como o acesso da população

ao medicamento. Temos hoÉ up"ru. cinquenta municípios do Brasil que não têm uma cobertura de

farmácias, e isso não se;usifficà. Estamos trabalhando bastante para impedir isso, tanto no ponto de

vista da proteção Oa ánae da população, quanto também da ameaça à empregabilidade dos

farmacêuticos. Com certez4o ouieiivô deíes é fazer com que o medicamento seja ofertado de qualquer

forma, e até uma forma bem simúólica do que foi falado sobre o que se quer, trocar o farmacêutico por

um promotor de vendas que tem nos supennercados, como os de chocolates' tinta de cabelo. Vamos

trabalhar fortemente para combater isso. O fato positivo é que os deputados que participararn, mostraram

em sua maioria, ser contra esse projeto, sabem do risco que esse projeto causa à população. Parabenizo

os representantes dos conselhos que estiveram em massa, frzeram a diferença nessa audiência,

correspondia a mais de 90Yo do público e nós mostramos a força dos farmacêuticos através da sua

represãntação. No mesmo momento, fizemos um trabalho com os parlamentares, cada um com suas

bases, no sentido de convencer. O projeto está em uma fase embrionária, está em comissão, mas ele vai

seguir. A indústria está trabalhando fortomento com o çonvencimento desses deputados. Então,

ampliarnos a ação não só para aqueles deputados da comissão. Trago para vocês que tivemos um

resultado exitoso, com alguns deputados conseguimos fazer um contâto direto, outros conversaÍnos com

os assessores e estamos fazendo a nossâ parte de manter esse contato. Mas é importante a participação

de todos vocês que estão nos assistindo e os presentes nessa mobilização. Estamos fazendo algumas
campanhas a fim de mobilizar os oito deputados daqui de Aracaju, pârâ que eles demonstrem irúeresse

nesse projeto e possamos manter essa segurança tão esperada. Um outro projeto que é de grande
importância, que talvez seja um grande marco na nossa profissão, é ado piso do farmacêutico. Também..
estiá sendo discutido, existiam vários projetos que forma apensados, unidos, e hoje tem um projeto que

é o carro chefe, que esüí sendo trabalhado. O CFF, junto com os Conselhos Regionais frzeram uma força
tarefa essa semana para poder convencer os deputados da Comissão da Seguridade Social e Família a
apoiarem. São 96 membros, e Sergipe tinha apenas um representante, mas fizemos também uma
mobilização com outros. Há uma expectativa de que esse projeto seja pautado em breve nessa comissão,
antes do recesso. É um pr«ljeto que, se aprovado nas comissões, vai teiumatramitação rápida e é preciso
a mobilização. Volto a chamar o pessoal, os farmacêuticos a fazer a divulgação, a votar na enquete da
câmara em 'concordo plenamente', para dar uma força, necessitamos de um milhão de assinaturas. O
CFF e o CR-F/SE continuam Çom a movimentação. Gostaria de fazer um agradecimento, em especial, à
conselheira federal Dra. Maria de Fátima, que não pode estar aqui devido à plenrária do CFF, que fez
esse trabalho junto comigo e os demais conselheiros, foi um trabalho bastante produtivo. Há um
sentimento de positividade e ânimo, com os pés no chão, já que é um projeto como qualquer outro, tem
que passar por vririos processos e depende de pessoas para votar. Deixo aqui para vocês esse relato e
compromisso de que iremos continuar fazendo esse trabalho.". Em seguida passa a palavra pâra os
demais diretores. Com a palavra Dr. Daniel Andrade, cumprimenta a todos e menciona em seus
informes: "Dr. Carlos Eduardo já falou quase tudo, tinha alguns pontos a falar sobre essa ida dele a
Brasília/DF, mas a única coisa que eu gostaria de pedir à categoria, à Dra. Quênnia Garcia, ao Dr.
Lysandro Borges que tem contato com os estudantes, a gente precisa trazer o tema do piso salarial para
a nossa realidade, que saia um pouco somente de Brasília e venha também para o nosso meio. E muito
importante que tenhamos espaço para discutir no nosso meio de trabalho, até aqui no CRF já falamos
sobre isso, trazer alguns desafios. Eu sempre falo, sou fruto do serviço público, âmante, trabalho no SUS
e trago muita questão sobre ele. Nós farmacêuticos temos um problema no SUS que é exclusivo da nossa
profissão, nós não temos financiamento do governo federal para pâgar profissional farmacêutico. Se

pagar
profissionai médico, o enfermeiro, o dentista, o auxiliar de dentista, o agente comuniüário de saúde;

eu
ryãE
§HE
,.v€ 

E
-<3 -c:>3
É8
Õr c)

e
s.ã

-§
Ê
ac

§
§

Barreto, 352 - 13 de julho - CEP:49020-010 - t t-9985/3211-8577

} 0rl|i@,{nrqb dr 0[rreno §oores rn

d€ flíl''^:""
do üiiF', _ _

§ecrei,;.. islai Cc CRFI§E



-@?BFsE

1

I
1

I
I
I
I
1

I
I
I
I
1

1

1

Ê*1
rÇ) !Ê1

JSFEi
, §§st
-Vü P,_t,i 'õ I
'rEãr
§Hi
.Jt1ar

1

1

I

00
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

12
l3
t4
15
76
17
18
19
2A
2l
22
23
24
25
26
27
28
29
30

34
35

136
137
138
39
40
4t
42
43
44
45
46

149
150

srnvrço rúrt.lco FEDERÂL
C0NSELHO FEnrR AL nf mnU-,(o,l
coNsELHo Rrcroxer, or rAnuÁcu Do EsrADo DE SERcIPE

praticamente todo o quadro de profissional que trabalha no SUS tem financiamento do governo federal
e nós farmacêuticos não temos. [sso é algo que temos que trazer para discussão aqui, junto com essa

briga do piso." Com apalavraDra. Simony da Mota, cumprimenta atodos e informa: "Sobre o módulo
prático do curso de vacinação que estava previsto para ser realizado no mês de julho, por questões de

logística do CFF, de encaminhar professores, precisou ser adiado para outubro do corrente ano. Breve
informaremos no site a data defrnida." Em seguida o presidente franqueia a palavra para os demais
integrantes do CRF/SE, caso tenha informe. Com apalavra Dra" Quênnia Garcia, cumprimenta a todos
e, em sua fala, pondera: "O sindicato dos farmacêuticos de Sergipe estií à disposição para €ssa conversa,
é importante discutir essa particularidade e importante também dizer que é o profissional farmacêutico
quem tem que fazer sua pffte. Fazemos a nossa parte e com ela feita, vamos barganhar. Conseguimos
fechar o acordo coletivo de trabalho com a Fundação Hospitalar de Saúde 202212023, em parceria com
todos os sindicatos da ârea da saúde, fechamos cláusulas como: qualificação profissional, questão de

reajuste salarial, auxÍlio alimentação, auxílio educação e a próxima etapa agora é com relação aos
servidores estatufários, que até então foram os celetistas contemplados. Estamos também com a
convenção coletiva de trabalho em andamento de farmácias, drogarias e distribuidoras e a de clínicas e
hospitais particulares está aberta para as negociações." Em seguida o presidente pergunta se tem alguém
mais para apresentar informes e, não havendo, passa para o ponto de pauta: III - O que ocorrer: O
presidente pergunta se alguém deseja apresentar as considerações e, não havendo, finaliza a primeira
etapa encerrando as transmissões e agradecendo a presença de todos os expectadores que acompanharam
a sessão plenária de forma virtual pelas redes sociais. O presidente abriu a segunda etapa da plenária
com o item: IY - Leitura. apreciacão e votação dos Processos Fiscais: inicialmente foram realizadas
as inscrições dos relatores com a secretária geral, Dra. Simony da Mota. Cada conselheiro relator
apresentou inicialmente os processos referentes à revisão, caso houvesse, seguindo dos processos

administrativos fiscais de primeira exposição. Para os prosessos submetidos à revisão, os votos
favoráveis ao relator ou ao revisor foram computados pela secretaria geral Dra. Simony da Mota,
prevalecendo como decisão final do plenário o pareoer concordante com a maioria absoluta dos votos
dos conselheiros. Os pareceres dos processos administrativos fiscais submetidos pelos relatores como
primeira exposição foram çolocados em mesa pelo presidentç Dr. Carlos Eduardo para contestação.
Caso houvesse contraposição com o parecer do relator, o processo era encaminhado para o conselheiro
discordante, que assumia a posição de revisor. Em caso de concordância geral, o processo era
considerado aprovado por unanimidade. A discussão de cada processo teve duração de, no máximo, dez

minutos. Ao final os conselheiros efetivos, com direito a voto, indicaram se votavam com o relator ou
discordavam. V - Ciência dos PÂF decididos em ,4D .REEEÀENDUM: Dr. Carlos Eduardo
apresenta o explica a todos a apressntação de alguns processos administrativos fiscais PAF's para ciência
do plenrí'r'io, que foram decididos por Ad Referendum devido a não apresentação de defesa do auto de

que possa ser dada a ciência e. consequentemente, constar em ata mensalmente. Sendo assim, em sua
fala, o presidente diz: o'coloco como sugestão para o plenário que apresente um a um dos processos ou
que se faça a leitura dos números para inserir em ata, como apÍesentação para o conhecimento de cada
urn e, caso queiram verificar, ficarão disponíveis para verificação. Apresentados: 31 (trinta e um)
processos administrativos fiscais que se enquadram, apresentados pelo setor de fiscalização para esta
presidência" por meio do memorando n"4612O22, dando ciência a todos e serão incluídos na ata." Ficando
todos cientes e de acordo para inserir os números em ata e não havendo nada mais a acrescentar, fica
aprovada por unanimidade a inclusão dos números dos processos Ad Referendum em ata. *Processos

de Defesas AD REFEREI\ÍDUM - números:20022205301036;20022205301526;20022205311529;
20022206011527; 20042206O614t5; 20042206061549; 20042206071059; 20022205231554;
200222052a14*; 2002?205250&24; 20442245251507; 20042205271014; 20042206010836;
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47 20042206011502; 200422A6021407: 20A42206051044l 2002220607fi03; 20022206Wr231
48 2aa222o6oer938; 2002220610QA4; 2A022206110806; 200272A6131506; 20042206l3n

20042206141132:
20022206A91303;

'14fiA4; 2AA22206152032; 20022206181032; 200422052ilA5r;
01609; 20422206131106; *Processos de Defesa Yalidados por
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infração ou à defesa intempestiva. [sso é uma formalidade que é prevista pela Resoluçáo 56612012,
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Unanimidade:PAF,S:20a42205091457;2004220412145l;*
vista: 2002203231A07; 20022203141033; +Processos de secretaria; SoliciÍação de inscrição
deÍinitiva de farmacêuticos com núrLeros dos ,processos e nomes: 3887012022 * Cláudia Lúcia
Fernandes Vieira Santos (2361); 5216712022 - Deborah Augusta Duarte Defigueiredo (2580);
53368/2022 - Anny Gabrielle da Silva Matos (2390); 5303012022 - Marconi Dias Teixeira Qa07);
52155/2A22 - Larissa Karoline Alves dos Santos (2579);224657312022 -Mana Aiza Fontes Andrade
(2577); 5483712022 - Yanne Lima Santos (2274); 53195/55034155A5812022 - Ana Maria Santos

Oliveira (2583); 5431212022 * Bruno Kayque da Conceição Araujo QA6\; 5546912022 - Natália
Carvalho Andrade Qa6D: 5504012022 - Stephanir Silva Alves (2277); Em continuidade, nada mais
havendo a tratar, o presidente Dr. Carlos Eduardo Oliveira declara encerrada a sessão da Quinta
Reunião Plenária Ordinária, às 19h e 3Ominutos, e assim sendo, a ata foi lavrada por mim, Dra. Simony
da Mota Soares, secreüíria geral do CRF/SE, que após lida e aprovada senâ assinada por todos. Aracaju,
30 de junho de dois mil e vinte e dois.-------
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